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Variação populacional de Phyllocnistis 
citrella e parasitismo em variedades 
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RESUMO. Avaliaram-se aspectos da dinâmica populacional de Phyllocnistis citrella (Lep.: Gracillariidae) (minador-
dos-citros) e de seus parasitóides por amostragens quinzenais de julho/2004 a junho/2005 em dois pomares sob manejo 
orgânico, um de tangerineira ‘Montenegrina’ (Citrus deliciosa) e outro do tangoreiro ‘Murcott’ (Citrus sinensis x C. 
reticulata), em Montenegro (29°37’51”S, 51°28’10”W), RS. Instalaram-se 12 armadilhas/pomar para captura de adultos 
do minador e em cada ocasião de amostragem estas eram inspecionadas, além de coletarem-se oito brotos/planta de 12 
plantas de cada pomar. Em laboratório registrou-se dos brotos, o número de folhas, minas, ovos, lagartas e pupas de 
P. citrella e de parasitóides. O padrão de colonização e uso do recurso pelo minador foi semelhante nos pomares. No 
verão e outono, verificaram-se as maiores densidades de minas, ovos, lagartas e pupas de P. citrella. O número médio de 
adultos e imaturos de P. citrella foi semelhante entre as variedades. Cerca de 60% da brotação anual escapa do ataque 
do minador. O parasitismo foi de 23,3% em ‘Montenegrina’ e 24,9% em ‘Murcott’. Os períodos de estiagem durante o 
trabalho podem ter influenciado as populações do minador e de parasitóides.

Palavras-chave: Phyllocnistis citrella, citros, dinâmica populacional, parasitismo.

ABSTRACT. Variation of Phyllocnistis citrella population and parasitism in citrus cultivars under organic 
management. Aspects of population dynamics of Phyllocnistis citrella (Lep.: Gracillaridae), the citrus-leafminer, 
were evaluated by fortnightly samplings from July/2004 to June/2005 in two organically managed orchards, one of 
tangerine Montenegrina cultivar (Citrus deliciosa) and the other of the tangor Murcott (Citrus sinensis x C. reticulata), 
in Montenegro (29°37’51"S, 51°28’10"W), RS. Twelve traps per orchard were installed to capture the miner adults. 
At each sampling occasion, the traps were inspected and eight shoots per plant were collected from 12 plants in each 
orchard. The number of shoots in the tree canopy was also estimated. In laboratory, the number of leaves, mines, eggs, 
caterpillars and pupae of P. citrella and of parasitoids were registered from each shoot. The colonization pattern and 
resource usage by the miner was similar in the orchards. The higher densities of mines, eggs, caterpillars and pupae of P. 
citrella were verified in summer and autumn. The average number of adults and immature was similar between cultivars. 
About 60% of the annual shooting escape from the miner attack. The parasitism was 23.3% in ‘Montenegrina’ and 24.9% 
in ‘Murcott’. The drought periods along the study may have influenced the miner and parasitoid populations.

Keywords: Phyllocnistis citrella, citrus, population dynamic, parasitism.

Introdução
Uma das principais preocupações dos citricultores 
brasileiros é a incidência do cancro cítrico, doença 
causada pela bactéria Xanthomonas citri pv. citri (Amaral 
2003, Brunings & Gabriel 2003) que pode estar associada 
ao minador-dos-citros, Phyllocnistis citrella Stainton 
(Lepidoptera: Gracillariidae) originário do Sudeste Asiático 
e difundido em praticamente todos os países produtores 

de citros (Heppner 1993, Graham et al. 1996). A injúria 
causada nas folhas pelas lagartas de P. citrella caracterizada 
por galerias sinuosas (Knapp et al. 1995) pode facilitar a 
penetração do agente causal do cancro cítrico (Graham et 
al. 1996, Chagas et al. 2001). 

O controle químico de P. citrella não vem apresentando 
a eficácia desejada, pois as lagartas devido ao hábito 
minador permanecem protegidas pela cutícula foliar. 
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Soma-se a isto, o grande número de gerações de P. citrella 
e a emissão quase contínua de novos brotos nos períodos de 
máxima atividade vegetativa que favorecem o crescimento 
populacional do minador.

Assim, desde que o minador-dos-citros foi registrado 
no Brasil (Prates et al. 1996), estudos têm buscado formas 
alternativas de controle, como o biológico a exemplo do que 
já vinha sendo feito em outros países, principalmente através 
de himenópteros parasitóides e pela liberação do exótico 
Ageniaspis citricola Logvinovskaya (Hym.: Encyrtidae), o 
único específico ao minador (Neale et al. 1995, Argov & 
Rössler 1996, Hoy & Nguyen 1997, Pomerinke & Stansly 
1998, Paiva et al. 2000, Urbaneja et al. 2000). 

Em alguns países como Japão e México, o parasitismo 
natural de P. citrella tem sido responsável por uma parcela 
elevada de mortalidade próximo a 70%, nos estágios imaturos 
(Bautista-Martinez et al. 1998; Mafi & Ohbayashi 2004). Na 
Argentina, em locais com a presença da praga há mais de cinco 
anos, o parasitismo natural chega a até 50% sobre lagartas e 
pupas do minador (Putruele & Petit Marty 2000).

No Brasil, são registradas cerca de 15 espécies 
de himenópteros parasitóides nativos associados com 
o minador, pertencentes a Eulophidae, Chalcididae, 
Eupelmidae e Pteromalidae (Schauff et ál. 1998; Costa 
et al. 1999; Nascimento et al. 2000; Garcia et al. 2001; 
Montes et al. 2001; Jahnke et al. 2005). Em pomares de 
citros no estado de São Paulo, sobre o minador, Sá et 
al. (1998) registraram de 21,4% a 39,3% de parasitismo 
natural, Costa et al. (1999) constataram 39,3% e Montes 
et ál. (2001), 35%. Em Santa Catarina, Garcia et al. (2001) 
observaram 43,2% de parasitismo em laranjeira ‘Valência’, 
45,8% em tangerineira ‘Ponkan’ e 37,3% em limeira 
‘Tahiti’. De acordo com os últimos autores, a porcentagem 
média de parasitismo por espécies autóctones registrada no 
oeste deste estado foi de 42,1%.

 Ageniaspis citricola dispersou-se e estabeleceu-se 
com sucesso no Brasil resultando em índices elevados 
de parasitismo (Gravena 2001; Parra et al. 2005). No 
estado do Rio Grande do Sul (RS), as liberações deste 
parasitóide não foram acompanhadas de estudos prévios 
nem posteriores que avaliassem a ação e o estabelecimento 
da espécie (Becker & Moraes 2001). 

A maioria dos trabalhos com P. citrella e seus 
parasitóides no Brasil foi realizada na região Sudeste, em 
pomares de laranjeiras com áreas extensas e sob manejo 
convencional. Uma parcela destes resultados poderia 
ser extrapolada para os pomares de tangerineiras do RS. 
Entretanto, diferenças que vão desde o porta-enxerto 
utilizado, o clima subtropical do Estado, o cultivo em 
pequenas propriedades com mão-de-obra familiar, e 

o sistema orgânico de produção, tornam difícil esta 
extrapolação. 

Assim, no presente trabalho, avaliou-se aspectos 
da dinâmica populacional do minador através do 
monitoramento de adultos e imaturos em duas variedades 
de citros sob sistema orgânico, determinaram-se índices 
de parasitismo e a contribuição do parasitóide exótico A. 
citricola nestes índices. 

Material e métodos
O experimento foi realizado em Montenegro, RS, onde o 
clima, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cfa 
subtropical úmido com precipitações bem distribuídas 
sofrendo a influência de massas de ar tropical e polar-
atlântico (Maluf 2000). A temperatura média anual é de 
19,1 °C, com a máxima média de 25,8 °C e mínima média 
de 14,4 °C. A precipitação média é de 1.424 mm/ano 
(IPAGRO 1989).

O trabalho foi desenvolvido em dois pomares de 
citros (29°37’51"S 51°28’10"W) de aproximadamente 
0,6 ha cada, um de tangoreiro ‘Murcott’ (Citrus sinensis x 
Citrus reticulata) e o outro de tangerineira ‘Montenegrina’ 
(Citrus deliciosa), com 312 plantas cada e 14 anos de 
idade. Os pomares, desde a instalação, são mantidos sob 
manejo orgânico que consiste de aplicações de chorume e 
composto orgânico provenientes da Usina de Compostagem 
da Cooperativa dos Citricultores Ecológicos do Vale do Caí 
(ECOCITRUS) e utilização de calda bordalesa (0,5%) três 
vezes ao ano (setembro, novembro e dezembro).

Foram realizadas amostragens quinzenais, de julho 
de 2004 a junho de 2005, em 12 plantas previamente 
sorteadas, coletando-se, de cada uma, oito brotos que eram 
acondicionados individualmente em sacos de polietileno 
etiquetados e transportados ao laboratório em caixa de 
poliestireno contendo “termogel” para manter a turgidez. 
Foram considerados brotos as extremidades dos ramos 
com crescimento mais recente e com coloração mais clara 
distinguível do resto das folhas.

Em laboratório, contava-se o número de folhas dos 
brotos e, com o auxílio de microscópio estereoscópio, 
anotava-se a presença e a quantidade de minas, ovos, 
lagartas e pupas de P. citrella e de parasitóides em seus 
diferentes estágios de desenvolvimento. 

Calcularam-se as médias do número de folhas, de 
minas e de indivíduos e o percentual de parasitismo, este 
último sem distinção entre as fases imaturas de P. citrella, 
por ocasião de amostragem, nas duas variedades. 

Na avaliação do parasitismo, observaram-se as 
minas e as câmaras pupais, distinguindo-se as pupas de 
A. citricola, que é endoparasitóide e poliembriônico, das 
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de espécies autóctones de microimenópteros, a maioria 
ectoparasitóides. Destes últimos, registraram-se larvas e 
ovos sem distinção entre espécies nestes estágios. 

Na amostragem dos adultos de P. citrella utilizaram-
se armadilhas de interceptação não-atrativas, compostas 
por uma placa transparente de policarbonato (0,75 mm de 
espessura) de 30 cm × 30 cm (0,09 m2) pincelada nas duas 
faces com uma fina película de óleo “STPMR oil treatment”, 
conforme Weissling & Knight (1994) e Suckling et al. 
(2001). As armadilhas foram distribuídas de forma aleatória 
na área, num total de 12 por variedade, seis no estrato 
inferior (0-1 m) e seis no superior (1-2 m), considerados 
a partir da base da copa. Nas ocasiões de amostragem, o 
número de adultos de P. citrella capturado era registrado 
utilizando-se uma lupa de 10X, após, limpava-se cada 
placa com uma espátula e reaplicava-se o óleo. 

Em cada ocasião de amostragem, contou-se o número 
de brotos da copa da planta utilizando-se uma moldura 
quadrada de 25 cm × 25 cm (0,0625 m2). Para uniformizar a 
contagem dividiu-se a copa da planta em quatro quadrantes 
(Norte, Sul, Leste e Oeste) e em dois estratos, inferior (0-
1 m) e superior (1-2 m) considerados a partir da base da 
copa. Assim, o número de brotos presentes na área limitada 
pela moldura era contado em oito diferentes partes da copa 
de seis plantas de cada uma das variedades. Media-se a 
altura e a circunferência da copa e estimava-se o número 
de brotos para toda a copa. 

Para análise dos dados e comparação entre variedades 
utilizaram-se os testes U de Wilcoxon-Mann-Whitney, χ2 
e correlação linear de Pearson (Calegari-Jacques 2003). 
Os dados foram ajustados logaritmicamente quando 
necessário, e o nível de significância adotado foi de 5%. 
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Figura 1. Número médio de brotos/planta e densidade de minas de P. citrella registrados em ‘Montenegrina’ (A) ‘Murcott’ (B), 
Montenegro, RS, de julho de 2004 a junho de 2005.
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Utilizou-se para os testes estatísticos o programa NCSS-
PASS 2004 (Hintze 2004).

Resultados e discussão
Foram realizadas 26 amostragens ao longo de um ano. 
Identificaram-se, através do número médio de brotos, três 
principais fluxos de brotação tanto em ‘Montenegrina’, 
quanto em ‘Murcott’ (Fig. 1). Embora plantas da variedade 
Murcott apresentem uma arquitetura diferenciada das 
de ‘Montenegrina’, com maior altura, copa mais aberta 
e folhas maiores, não foram encontradas diferenças 
significativas entre as variedades com relação ao número 
médio de brotos por planta [z(U) = 0,8785; P = 0,3797]. 

Coletaram-se, no total, em ‘Montenegrina’ 725 brotos 
e 3.451 folhas, das quais 1.035 (29,9%) possuíam injúria 

ocasionada por P. citrella. Nesta variedade registrou-se 
1.568 minas, 165 ovos, 772 lagartas, 164 pupas de P. citrella 
e 245 parasitóides, nas diferentes formas imaturas. Já em 
‘Murcott’, coletaram-se 403 brotos, 1.908 folhas e, destas 
342 (17,9%) apresentavam danos pelo minador. Observou-
se ainda, 737 minas, 80 ovos, 288 lagartas, 73 pupas de P. 
citrella e 106 parasitóides nas formas imaturas. 

Verificou-se que a freqüência de folhas sadias e injuriadas 
é dependente da variedade (χ2 = 93,072; P < 0,0001), sendo 
‘Montenegrina’ mais atacada pelo minador-dos-citros. 

Foram capturados, durante o período de amostragem 
com armadilhas, 602 adultos de P. citrella em ‘Montenegrina’ 
e 449 em ‘Murcott’.

A presença do minador-dos-citros nas folhas em 
‘Montenegrina’ foi registrada a partir da segunda quinzena 
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Figura 2. Densidade de minas, ovos e pupas de P. citrella por folha, registradas em ‘Montenegrina’ (A) e ‘Murcott’ (B), Montenegro, 
RS, de julho de 2004 a junho de 2005.
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de julho e em ‘Murcott’, no início de agosto, antes do 
primeiro fluxo de brotação, mas em pequena densidade. 
Verificou-se aumento das populações a partir de meados de 
novembro nas duas variedades.

Em ‘Montenegrina’ houve registro de ovos a partir 
de setembro e os valores máximos foram verificados de 
dezembro e março (Fig. 2A), a densidade máxima foi de 
0,33 ovos/folha, e para todo o período, o valor médio foi 
de 0,04 ovos/folha. Em ‘Murcott’, os primeiros ovos foram 
observados a partir da segunda quinzena de agosto e os 
valores máximos foram registrados no início de janeiro e 
final de março (Fig. 2B), a maior densidade foi de 0,25 ovos/
folha e, para todo o período, a média foi de 0,04 ovos/folha. 

A densidade média de minas em ‘Montenegrina’ 
atingiu um valor máximo de 2,33 minas/folha e a média 

de todo período foi de 0,45 minas/folha. Já em ‘Murcott’, 
o valor máximo foi de 1,88 minas/folha e a média de todo 
período, de 0,39 minas/folha (Fig. 1 e 2). Foi no verão que 
houve registro das maiores densidades de minas.

Segundo Knapp et al. (1995), em altas densidades do 
minador-dos-citros é comum registrar-se de duas a três 
minas por folha e, em caso de ataque severo, mais de quatro 
minas por folha, podendo este número ser utilizado como 
um indicativo do nível de infestação da praga. Assim, no 
presente estudo, os valores constatados nas duas variedades 
indicam que a população não era tão alta, e somente em 
janeiro em ‘Montenegrina’, é que a densidade foi maior 
que duas minas por folha (Fig. 1A). 

A partir de meados de dezembro, a população do 
minador aumentou atingindo no período do verão os 
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Figura 3. Número de adultos, ovos, lagartas e pupas de P. citrella registrados em ‘Montenegrina’ (A) e ‘Murcott’ (B), Montenegro, 
RS, de julho de 2004 a junho de 2005.
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Figura 4. Número de minas e lagartas de P. citrella e número médio de brotos por planta registrados em ‘Montenegrina’ (A) e 
‘Murcott’ (B), Montenegro, RS, de julho de 2004 a junho de 2005.

maiores valores (Fig. 3). Entretanto, um período de forte 
estiagem, a partir de janeiro, afetou a fisiologia das plantas 
e a população de P. citrella até o final de março, quando 
registrou-se um novo fluxo de brotação e a população 
voltou a crescer (Fig. 1 e 3). 

Tanto a fenologia das plantas de citros, como 
a temperatura atuam sobre a atividade do minador. 
São necessários brotos, com folhas tenras, para que a 
sobrevivência do inseto esteja assegurada, já que ao 
eclodirem as lagartas conseguem perfurar o tecido foliar 
se este ainda não estiver endurecido (Garrido & Gascón 
1995, Willink et al. 1996, Ripollés 1997). Entretanto a 
presença de brotos não é suficiente, já que fatores como 
temperatura, precipitação e umidade limitam a atividade 
e o desenvolvimento do minador (Katole et al. 1997, 
Margaix et al. 1998). Isto pode ser observado na Fig. 4, 
onde o primeiro e maior fluxo de brotação, a partir do final 
de agosto e início de setembro até a segunda quinzena 
de outubro em ambas as variedades, praticamente não 
foi atacado pelo minador. Ou seja, mais de 60 % da nova 

área foliar da planta em ‘Montenegrina’ e mais de 70% 
em ‘Murcott’ escapa do ataque da praga. Segundo Tirado 
(1995), na Espanha, em diferentes variedades de citros, 
embora as porcentagens possam variar a cada ano em função 
da idade das árvores e do tipo de manejo que recebem, a 
brotação de primavera pode representar quase 60% do total 
de brotos e folhas produzidas em um ano, corroborando o 
encontrado no presente trabalho. A ausência de dano na 
brotação de primavera parece ocorrer também em algumas 
outras regiões como o relatado por Urbaneja et al. (2000) 
e Segade (2002). 

Apesar dos dados obtidos no presente estudo 
referirem-se a pomares adultos de tangerineiras em plena 
produção e num ano climaticamente atípico, restringindo 
generalizações para outras situações, evidenciam a 
importância do monitoramento das brotações antes da 
tomada de decisão em relação ao controle da praga. 

Em relação à densidade de lagartas de P. citrella, em 
‘Montenegrina’, o valor máximo foi de 0,93 lagartas/folha 
e na média de todo o período de 0,22 lagartas/folha. Em 
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‘Murcott’, o valor máximo foi de 0,95 lagartas/folha e na 
média 0,15 lagartas/folha. 

O número médio de pupas de P. citrella atingiu maiores 
valores entre dezembro/janeiro e início de abril, nas duas 
variedades (Fig. 2). Em ‘Montenegrina’ o valor máximo 
foi de 0,4 pupas/folha e a média do período, cerca de 0,05 
pupas/folha. Em ‘Murcott’ a maior densidade foi de 0,21 
pupas/folha e a média aproximadamente 0,04 pupas/folha.

As primeiras capturas de adultos foram no final de 
setembro em ‘Montenegrina’ e meados de outubro em 
‘Murcott’, aproximadamente simultâneas ao registro de 

ovos e semelhantes a posterior elevação destas populações, 
em ambos os pomares (Fig. 3). Os resultados sugerem que 
os pomares foram colonizados por adultos que tiveram 
origem ou se desenvolveram em brotos de outras plantas 
durante o inverno, como por exemplo, limoeiros, cuja 
brotação na região ocorre o ano todo. Ao longo de todo 
o período a população de adultos apresentou correlação 
positiva com a quantidade de imaturos registrada (Tab. 1). 

Não se registrou diferença significativa no número de 
adultos capturados entre os estratos superior e inferior e 
entre as variedades (χ2 = 0,416; P = 0,5188). 

Tabela 2. Número médio de indivíduos (± E.P.) nos diversos 
estágios de desenvolvimento e de minas de P. citrella 
registrados em ‘Montenegrina’ e ‘Murcott’, julho de 2004 a 
junho de 2005, Montenegro, RS

Fases-
minas

  Número de indivíduos (X
—

± E.P.)
Montenegrina Murcott P

Ovo 6,35 ± 1,645 3,08 ± 0,957 0,09

Lagarta 29,69 ± 10,834 21,33 ± 3,963 0,11

Pupa 6,30 ± 2,244 2,80 ± 1,059 0,32

Mina  60,31 ± 20,689 28,34 ± 8,926 0,24

Adulto 23,15 ± 5,649 17,27 ± 4,783 0,54
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Figura 5. Densidades de minas de P. citrella por folha e percentual de parasitismo, registrados em ‘Montenegrina’ (A) e ‘Murcott’ 
(B), Montenegro, RS, de julho de 2004 a junho de 2005.

Tabela 1. Valores de correlação linear de Pearson entre o 
número de adultos, imaturos e minas de P. citrella registrados 
em tangerineira ‘Montenegrina’ e no tangoreiro ‘Murcott’, 
julho de 2004 a junho de 2005, Montenegro, RS

Fases-
minas

Adultos

‘Montenegrina’ ‘Murcott’

Ovos 0,7120** 0,3953*

Minas 0,7595** 0,5825**

Lagartas 0,7599** 0,5761**

Pupas 0,7864** 0,4270*

Nota: * Significante a 5%; ** Significante a 1%
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O número médio de adultos do minador por armadilha 
por dia, considerando todo o período amostral, foi de 1,72 
e 1,28 em ‘Montenegrina’ e ‘Murcott, respectivamente. 
O valor máximo observado foi de 98 minadores em 
‘Montenegrina’ e 84 em ‘Murcott’, nas amostragens 
realizadas em janeiro, que correspondem ao vôo dos adultos 
que se desenvolveram no segundo fluxo de brotação. Estes 
números de adultos podem ser considerados baixos em 
relação aos imaturos que se encontram nos brotos das 
plantas. Deve-se considerar que a longevidade dos adultos 
é, em média, de três dias e a atividade de vôo, durante a 
qual estariam suscetíveis a captura, é restrita a reprodução. 
Assim, a chance de serem amostrados é pequena. 

Não se constatou diferença significativa entre o 
número médio de indivíduos de P. citrella nas diferentes 
fases de desenvolvimento, entre as variedades, através do 
teste U de Mann-Whitney (Tab. 2).

Em ‘Montenegrina’, as primeiras lagartas 
parasitadas foram observadas a partir do início de 

novembro e as pupas em dezembro. Em ‘Murcott’, o 
parasitismo, em ambos os estágios, foi constatado em 
dezembro. Em todo o período, o parasitismo médio 
observado sobre P. citrella em ‘Montenegrina’ foi 
de 23,3% e em ‘Murcott’ foi de 24,9%, com níveis 
máximos de 40% em ‘Montenegrina’, no final de maio 
e, 66% em ‘Murcott’, em meados de fevereiro (Fig. 5). 
Entretanto os percentuais médios de parasitismo entre 
as variedades (z(U) = 0,0915, P = 0,9271) não diferiram 
significativamente. No período de junho até meados de 
novembro, não se observou parasitismo, provavelmente 
pela pequena abundância de hospedeiros no período. 

Ageniaspis citricola foi a espécie mais abundante e 
freqüente, sendo que em algumas ocasiões de amostragem 
todo o parasitismo registrado era decorrente da ação 
desta espécie (Fig. 6). Em relação ao total de parasitóides 
registrados em todo período amostral, as proporções de 
A. citricola atingiram 55% e 57,4%, em ‘Montenegrina’ 
e ‘Murcott’, respectivamente. Índices semelhantes foram 
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obtidos por Sá et al. (2000), em Jaguariúna, SP, onde A. 
citricola respondeu por 60,1% dos parasitóides contra 39,9% 
das espécies nativas. Ambos os resultados apontam que o 
parasitóide exótico se estabeleceu com sucesso nas condições 
observadas sem que fossem feitas novas introduções. 

Lioni & Cividanes (2004), em São Paulo, 
evidenciaram que o parasitismo ocasionado por A. 
citricola foi o fator-chave de mortalidade de pupas de P. 
citrella em laranjeira ‘Pêra-Coroa’, e que esta espécie se 
tornou predominante em relação às nativas já existentes 
na região, principalmente Galeopsomyia fausta La Salle 
(Hym.: Eulophidae) que era responsável por 92% do 
parasitismo (Sá et al. 2000). De acordo com Argov & 
Rössler (1996) uma das razões do sucesso de A. citricola é 
o grande potencial reprodutivo resultante da poliembrionia, 
além disso, segundo Godfray (1994), pelo fato de ser 
um parasitóide cenobionte apresentaria uma maior 
especificidade hospedeira, ao contrário dos autóctones, 
que neste estudo são idiobiontes.

Cabe ressaltar que o percentual de parasitismo por 
A. citricola, no presente estudo, pode ter sido maior que o 
registrado, tendo em vista que as lagartas de P. citrella não 
foram dissecadas para este exame.

Interações entre parasitóides podem também 
afetar os percentuais de parasitismo. Lioni & Cividanes 
(2004) constataram que aproximadamente 4% das pupas 
de A. citricola foram parasitadas por G. fausta (autóctone), 
possivelmente pelo fato desta última espécie ser generalista. 
Também foi observado o parasitismo sobre outras espécies 
de parasitóides de P. citrella, como Cirrospilus spp. sobre 
Pnigalio pectinicornis (Linnaeus) e espécies do mesmo 
gênero (Argov & Rössler 1996; Urbaneja et al. 1998). A 
predação de larvas e pupas de parasitóides por espécies 
generalistas é um outro fator que não pode ser ignorado e 
que pode afetar os percentuais de parasitismo. 

Um outro fator que teve influência sobre os 
resultados deste estudo foi a estiagem registrada, a qual 
segundo Berlato (2005) foi a mais intensa dos últimos 
50 anos, com médias de precipitação, para o período de 
janeiro a março, bem abaixo das normais de 1930-1961. 
Nos pomares observou-se a eliminação de boa parte das 
folhas e a ocorrência do último fluxo de brotação somente 
após a volta das chuvas (março de 2005). Assim como a 
fisiologia das plantas foi afetada, as populações tanto do 
minador como de seus inimigos naturais também foram. 
Parra et al. (2005) afirmam que A. citricola se adapta melhor 
em regiões mais úmidas, de forma que seu parasitismo 
decresce nas épocas mais secas. Desta maneira, os valores 
registrados de parasitismo poderiam ser diferentes num ano 
considerado normal em relação às condições climáticas.
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